Valores da sociedade brasileira em relação ao trabalho
Fonte:

DOLABELA, Fernando. OFICINA DO EMPREENDEDOR. 6a Ed. SP. Editora de Cultura. 1999. 280p.
Introdução


No capítulo 2 do livro Oficina do Empreendedor de Fernando Dolabela, o autor faz uma crítica sobre a sociedade brasileira, no aspecto de valores envolvidos nos temas de trabalho e empreendedorismo. Abaixo, citam-se alguns tópicos, para que o(a) aluno(a) faça uma reflexão e possa identificar sua trajetória social e quais possibilidades existem de agregar novas visões sobre estes valores.

· No Brasil, “a falta de uma ideologia do trabalho como valor positivo e como mecanismo efetivo de ascensão social” faz com que se duvide “da capacidade do indivíduo de moldar a realidade de acordo com a sua visão do mundo, por sua determinação e esforço”. 

· A idealização dos nossos heróis é uma confirmação da acomodação fatalista, quando se diz que o brasileiro é “antes de tudo um forte”; ou “triste” como o jeca Tatu; ou “astucioso, alegre e irreverente” como Macunaíma e o malandro.  
· Herança dos valores da cultura ibérica, a dignidade e o status, entre nós estavam vinculados mais à ociosidade do que à ocupação. Sérgio Buarque de Holanda, em Raízes do Brasil, diz que “uma digna ociosidade sempre pareceu mais nobilitante a um português ou a um espanhol que a luta insana pelo pão de cada dia”. Além disto, o trabalho foi vinculado à imagem do escravo, levando o homem livre a evitá-lo.            

· Numa sociedade de grandes contrastes sócio-econômicos, de poucos ricos e muitos pobres, em cuja percepção a mobilidade social vertical se dá através de valores extrínsecos ao indivíduo, é natural que a livre competição seja vista como um mecanismo social negativo, pois as pessoas estarão competindo em desigualdade de condições.
· Qual o impacto dos valores de nossa sociedade na formação de uma cultura empreendedora? Eles são fundamentais para o entendimento da nossa formação cultural, mas não devem ser tomados como obstáculo ao desenvolvimento do espírito empreendedor entre nós. Tal como no processo de desenvolvimento do indivíduo empreendedor em que o autoconhecimento é instrumento fundamental para a criação e implementação de uma visão, é fundamental que busquemos entender nossas origens e a estrutura de valores dentro da qual nos desenvolvemos como sociedade, pois é a partir do conhecimento da realidade que criamos as condições para mudá-la.
  
Observamos dos tópicos acima, que de forma geral, na sociedade brasileira, ao longo dos séculos, nunca foi o empreendedorismo uma ênfase ou necessidade na educação ou nas relações sociais. Muitas vezes ouvimos falar: “aquela pessoa enriqueceu, porque herdou...”; “aquela pessoa tem uma empresa bem-sucedida porque teve sorte...”; “aquela pessoa é bem sucedida, porque nasceu em berço de ouro”. Assim, na ótica de que as mudanças pessoais e comportamentais são um processo endógeno principalmente, podemos compreender que a necessidade do estudo teórico e a “prática do empreendedorismo” são, cada vez mais, uma premência na sociedade brasileira. 

Para maior aprofundamento pelo(a) aluno(a), sugere-se a leitura do livro “Oficina do Empreendedor” de Fernando Dolabela.
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